PROJETO DE LEI N.º 3/2018
Excelentíssimo senhor Presidente da Egrégia Câmara Municipal,
Excelentíssimos senhores Vereadores,
 



Com a presente justificativa, de acordo com as normas regimentais, submete-se à apreciação e deliberação do Plenário desta Colenda Casa de Leis, o incluso projeto de lei que “Proíbe a oferta de "embutidos" na composição da merenda de escolas e creches da rede pública municipal e dá outras providências”.





Conforme informações do Conselho Regional de Nutrição de São Paulo, os embutidos industrializados geralmente têm baixo valor nutricional, com pouca concentração de nutrientes fundamentais principalmente para crianças, e por outro lado são alimentos com conservantes e alta concentração de gorduras que devemos ter cuidado no consumo e um elevado teor de sódio.





Os efeitos do consumo excessivo de embutidos podem causar obesidade, diminuir a expectativa de vida, aumentar a incidência de doenças coronárias e de diabetes, devido ao alto teor calórico e da presença de substâncias tóxicas, do tipo cancerígenas, como o nitrito e nitrato, o que foi evidenciado através de estudo realizado pela Organização Mundial da Saúde em 2015.




Por isto que este projeto segue na esteira das recomendações de entidades como a Sociedade Brasileira de Pediatria, de modo a prevenir doenças em nossas crianças, em particular, na ingestão dos embutidos, pelo desbalanceamento nutritivo ou pela presença, nos conservantes, de substancias cancerígenas.




Além da proibição, há a previsão de uma ampla campanha entre professores, estudantes e funcionários da rede municipal de educação para alertar para os males de tais alimentos embutidos industrializados, de modo a dissuadir o consumo também em casa. A conscientização é fundamental para uma mudança de hábito alimentar também das famílias destas crianças.





Por fim, previu-se uma vacância de 01 (um) ano para que a lei entre em vigor, lavando em consideração licitações já feitas pela prefeitura que adquiriam este tipo de alimento, bem como eventuais estoques existentes nas escolas.

 

 

Por estas razões e diante do indiscutível alcance contido na presente proposta, solicita-se aos Nobres Pares desta Casa Legislativa o apoio necessário para sua aprovação.

Valinhos, 22 de janeiro de 2018.

_________________________

Luiz Mayr Neto
Vereador - PV
Do P.L. nº             /2018

Lei nº
Proíbe a oferta de "embutidos" na composição da merenda de escolas e creches da rede pública municipal e dá outras providências. 
 


ORESTES PREVITALE JUNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,


 

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

 
 

Art. 1º. Fica vedada a oferta de produtos de origem animal do tipo embutidos no cardápio da merenda de escolas e creches da rede pública municipal.



Parágrafo único. Entende-se como embutidos os alimentos produzidos pelo enchimento de tripas de animais ou artificiais com recheio à base de carne, vísceras, gordura, sangue, especiarias, conservantes, aromatizantes e outros ingredientes, tais como salsichas, linguiças, salames, mortadelas e chouriços, defumados ou não.

Art. 2º. O Executivo fará ampla campanha entre professores, estudantes e funcionários de escolas e creches da rede pública municipal para alertar sobre os males causados à saúde em virtude do consumo excessivo de alimentos embutidos. 




Art. 3º. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.
Art. 4º. Esta Lei entra em vigor 01 (um) ano após a sua publicação.



 
Prefeitura do Município de Valinhos,



 
aos




ORESTES PREVITALE JUNIOR
 


Prefeito Municipal
